
D. Mariana Monteiro: "uma 
cidade para a familia". 

Amélia: mais da metade da 
existência vivida no Planalto. 

Hely Walter Couto se encontrou 
na cidade generosa. 

Hélvio: nem brasiliense nem 
candang ,— um pré - brasiliense. 

Segundo Ézio Nunes Brandão, os Para Melchiades, a sua vinda foi 
turistas não poupam elogios. 	o encontro com a cidade grande. 

Maria Helena: professora 	A cidade transfigurou-se, cresceu e vai ocupando os espaços vazios do monumental. Aos milhares, as posso as tomam as ruas, agitando-as com a pressa incontida do progresso 

UMA TRANSA DIFER ENTE 
O 

	con- 
senso: Brasilia é uma 
cidade boa de se viver. 

nze opiniões e um con-

Tem seus próprios atrativos, um 
estilo de vida peculiar, mas nem 
por isso menos aprazrvel. Se não 
conta com as delrcias das praias 
litorâneas ou a efervescência 
dos centros culturais e comer-
deis das grandes capitais 
brasileiras, tem a sua contra-
partida, asseguram. Onde se 
indagam em resposta às per-
guntas •- - cultivar a vida 
familiar, retomar sua indivi-
dualidade, usufruir as coisas 
simples da vida, estudar e 
trabalhar sem atropelos e 
correrias como aqui? Ante-
cipando-se às costumeiras 
crrticas, dizem que não gostam 
da cidade aqueles, que não a 
entendem ou não se entendem. 
Manipulados pela sociedade de 
consumo, nos grandes centros 
nacionais, os homens se en-
tregam volúpia de consumir e, 
nesse ritmo, são devorados pela 
engrenagem, observam nossos 
entrevistados. Desumanizam-se, 
viram peças. Não sabem nem o 
que é sair à tarde, pelos jardins, 
com a mulher, os filhos ou sim-
plesmente sozinhos, para curtir 
a natureza. Ouvindo grilos e até 
o coaxar dos sapos. Vendo as 
estrelas. O por-do-sol e todas 
essas coisas que parecem ter 
morrido a partir da segunda 
metade do século. 

Dão suas opiniões, coinciden-
temente semelhantes no geral e 
apenas divergentes no que 
toca a seus interesses pessoais, 
um garçom, um estudante, uma 
funcionária pública, um gerente 
de banco, um relações públicas, 
uma professora, um comercian-
te bem sucedido, um médivz, 
uma dona-de-casa, uma jor-
nalista, uma alegre cocote. 
Quatro deles procedem de 

`Minas Gerais, um de Santa 
Catarina, um de Goiás, um da 
Bahia, um da Paraiba e dois do 
Rio de Janeiro. 

• Sua vivência na Capital Fede-
ral totaliza 134 anos e, tanto 
os mais antigos como os mais 
jovens, sintonizam seus pontos--
de-vista  de maneira tão har-- 
moniosa que dá para começar a 
se falar numa geração de 
Brasilia, que, se não nasceu 
aqui, adotou a terra sem res-
trições. E que defende - seu 
bairrismo apoiado na grande 
margem "per capita" do nosso 
verde, na arquitetura majestosa 
da cidade, nas facilidades da es-

, cola próxima, de padaria e do 
pequeno comércio em geral. E 
mais, fazem questão de acen-
tuar: este é um lugar predes-
tinado. Será a capital do terceiro 
milênio. 

UM PRÉ-BRASILIENSE 
Quando nasceu há 18 anos, 

no Hospital do IAPI, Hélvio 
Ferreira, 18 anos (SQS 410 BI. 
"Q" - Ent. "C" - apto 101), en-
frentou uma curiosa situação 
legal: não era brasiliense nem 
tampouco goiano. "Fiquei sendo 
então um candango, dos le-
gítimos. Assim como se fosse 
um pré-brasiliense". 

Estudante do segundo ano do 
2 0 . grau, ele diz que, "nascido 
em meio ao cheiro da terra ras-
gada para receber as primeiras 
construções, não poderia deixar 
de se amarrar à cidade". Aqui 
"se aprende uma nova maneira 
de viver, afirma. Valorizamos .a 
introspecção pelo que pode for-
necer ao intelecto. Mas nem por 
isso deixamos de cultivar a 
amizade, a patota e demais 
coisas da idade, como em qual-
quer outro lugar. 

Se morar em Brasilia foi uma 
opção dos pais de Hélvio, o 
mesmo se aplica ao Dr. Betti-
nelli Pereira de Farias (Lago 
Sul), paraibano, que quis que 
seus filhos nascessem na terra 
predestinada de Brasilia. Des-
vinculados dos condicionamen-
tos dos outros lugares. 

Com quinze anos de Brasília, 
ele se sente feliz por ter dado 
seu crédito à cidade, por ter 
presenciado o despontar da 
capital que hoje tem seu lugar 
assegurado na história nacional, 
como uma obro que revela a ar-
te, o engenho e a tenacidade da 
nossa gente. 

Tendo vindo menino para cá, 

exatamente aos 12 anos, Ezio 
Nunes Brandão, garçom, não se 
lamenta de ter deixado Pa-
trocrnio, em Minas Gerais, por-
que viveu o encantamento 
mágico do tempo da construção. 
„No Núcleo Bandeirante, onde 
sua familia se fixou, curtiu a sua 
adolescência e, transferido hoje 
para o Cruzeiro Velho, continua 
a gostar daqui, com o ama-
durecimento que os anos lhe 
conferiram. 

Dona Mariana Monteiro (107 
Sul), aos 10 anos de Brasilia, 
bendiz o dia em que seu marido 
veio transferido para cá. Sua 
adaptação à cidade foi tão in-
tima que, hoje, ela só vai ao Rio 
para visitar os parentes. E toda 
vez que vai, fica ansiosa para 
voltar, para retomar contato 
com a "liberdade que as crian-
ças têm aqui, o ar puro, um 
clima saudável". Diz que as 
poucas praças existentes são 
compensadas pelo grande verde 
das superquadras e, para ser 
mais completa, a cidade pre-
cisava só de um pouco mais de 
opções no ramo da diversão. 
FALA A COCOTA 

Embora não goste de ser 
chamada como tal, Cintia de 
Castro, 18 anos, residente na 
107 Sul, é uma legi'tima re-
presentante do gênero. Com  7 
anos de Brasilia, prepara 
para fazer o vestibular de 
Comunicação e, nos seus planos 
mais distantes para o futuro, 
planejo se casar e constituir 
familia aqui. Para que seus 
filhos possam usufruir de uma 

cidade planejada para conser-
var os valores da vivência co-
munitáriu, esse sentimento 'de 
liberdade e pureza que se sente 
em toda parte. 

Uma das primeiras profes-
soras a ensinar na nova terra, 
mesmo antes de sua inaugu-
ração, Maria Helena de Lana 
Torres completa seus 18 anos na 
cidade. Abençoados 18 anos, 
como diz. Aqui conquistou suo 
realização profissional e esta-
beleceu -se economicamente. E 
o bem que esse estilo de viver 
da capital proporciona, ela pode 
sentir nos seus 13 sobrinhos, 
todos nascidos aqui. Com  uma 
mentalidade e uma visão di-
ferentes. Só repara que nunca 
se fez uma homenagem aos 
criadores da cidade - Lúcio Costa 
e Oscar t■tiemeyer. Uma ho-
menagem que reúna o povo na 
praça pública, que ¡unte o civis-
mo à emoção do agradecimen-
to. 

Jornalista e professora, tam-
bém mineira como Maria He-
lena, Amélia Maria Correa de 
Paulo está com seus 16 anos na 
cidade Observa que passou, no 
Planalto, mais da metade de 
sua agradável existência. E con-
sidera essencial a tranquilidade 
que aqui se tem de trabalhar, 
estudar, e até mesmo paro 
divertir-se. Tudo com ordem e 
moderação. "Bom, isso", de-
clara. 
A CIDADE GRANDE 

Depois de ter vivido quase 
toda sua existência em pe-
quenas cidades de Goitis, Mel- 

chiades do Espirito Santo Fer-
reira, gerente do Banco do 
Brasil na Asa Norte, encontrou 
em Brasilia a cidade grande. 
Com  seu elenco de confortos e 
facilidades. Com  pouco mais de 
um ano aqui, já decidiu: preten-
de fixar-se. Mesmo porque seus 
filhos jã estão em idade escolar 
e, se há algum lugar que sirva 
convenientemente à sua 
educação, é este. As diversões - 
a grande queixa_ geral - saolhe 
mais do que suficientes, prin-
cipalmente para quem que, 
como ele acha prazer até no 
estudo. Tanto ele como sua 
mulher e seus filhos se de-
claram encantados com a 
tleleza da cidade, os seus aspec-
tos urbanrsticos, e até a sua lim-
peza. 

Também funcionária do BB, 
Lars Helena Mondara, proce-
dente de Santa Catarina, está h6 
um ano tia cidade. Aos 19 anos, 
séria e bonita, acha que seu 
teMperamento combina com o 
da cidade: calmo e tranquilo. 
Com  tempo para estudar, ler', 
trabalhar e divertir-se. Não 
deixa de encarar a cidade nos 
seus aspectos exóticos, diferen-
tes, mas como estudante de 
Psicologia do CEUB, compreen-, 
de que esta é uma urbe diferen-
te, traçada para receber o 
homem. 

Quem n lo conhece, nesta ci-
dade, a Pic Fieira da Borracha? E 
seu propri ,tário, Hely VValter 
Couto, que começou em 1959 na 
Cidade Livre, com um pequeno 
comércio no ramo da borracha? 

Hoje comodoro do late Clube e 
um dos negociantes mais bem 
sucedidos da cidade, ele não 
tem do que se queixar. Tem um 
amor declarado -por Brasília, 
porque aqui encontrou paz, 
realizou-se como homem de 
empresa, aqui seus filhos nas-
ceram e se criaram. Considera 
que a Capital tem um clima ex-
celente e, felizmente, não 
padece praticamente de ne-
nhuma poluição. E é uma cidade 
generosa: àqueles que se esfor-
çaram, soube corresponder com 
generosidade. 

Os baianos são conhecidos 
tradicionalmente como uma 
gente apegada à sua terra. Mas 
apesar dos encantos de Sal-
vador, de onde veio há 14 anos, 
João Paulo Machado Peixoto 
não quer outra vida senão a da 
capital federal. "É difrcil de 
explicar, mas me sinto tão bem 
aqui como em nenhum outro 
lugar. Toda vez que viajo, há 
sempre aquela vontade urgente 
de voltar. E me tranquilizo assim 
que vejo, de avião ou carro, a 
fileira de luzes do Eixão". Re-
lações Públicas do Projeto Ron-
don, ele conhece praticamente 
todo o Pars e acha natural o es-
ponto dos que aqui vêm pela 
primeira vez. Afinal - comenta -
a arquitetura não é somente 
traçados e prédios; elo organiza 
a maneira de viver do homem, 
como aqui em Brasilia. Aqueles 
que não têm disciplina intima, 
não gostam. Mas quem está 
aberto a coisas novas, adora. 
Como eu. 
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